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O alto índice de degradação ambiental sofrido pela Floresta Atlântica remanescente na Região 
Sudeste, resultante do processo exploratório, demanda conhecimentos dos estádios sucessionais 
em fragmentos florestais, a fim de que sejam elaboradas estratégias para restauração de 
ecossistemas degradados (Roderjan, 1983). É de conhecimento comum que através da 
regeneração natural muitos ecossistemas podem se recuperar de distúrbios naturais e antrópicos. 
Esta recuperação é dependente em parte de restrições ambientais do pós-distúrbio, como 
características de solo, clima, luz, proximidade de fontes de diásporos, e a existência de banco 
de sementes no solo (Denslow, 1987, Martins e Rodrigues, 2002). Porém, uma alta diversidade 
de espécies no sub-bosque em florestas plantadas próximas a florestas nativas tem sido 
divulgada nos trópicos, o que facilita a regeneração natural. Tais florestas plantadas podem ser 
usadas como catalisadoras de regeneração de espécies nativas em áreas degradadas (Parrotta et 
al., 1997). O objetivo deste estudo foi avaliar a composição florística e a estrutura 
fitossociológica de espécies arbóreas nativas em regeneração natural no sub-bosque de uma 
plantação de Pinus caribaea Morelet na Reserva Florestal Mata do Paraíso, pertencente à 
Universidade Federal de Viçosa, ao norte da Zona da Mata de Minas Gerais, bem como analisar 
o seu perfil sucessional, visando subsidiar ações de manejo e restauração ecológica. Para a 
amostragem fitossociológica, utilizou-se o método das parcelas (Mueller-Dombois e Ellenberg, 
1974), com demarcação de 2 transectos divididos em 20 parcelas de 5x5 m. Foram amostrados 
788 indivíduos arbóreos com altura maior ou igual a 1,0 m, inclusive os mortos. Foram 
identificadas 74 espécies pertencentes a 28 famílias, sendo 3 indivíduos indeterminados. 
Adotou-se o sistema de classificação de Cronquist (1981). As famílias que apresentaram maior 
número de espécies foram: Lauraceae, Melastomataceae e Leguminosae. Dalbergia nigra (Vell.) 
Allem., oficialmente ameaçada de extinção pela Portaria 37/92 do IBAMA, apresenta 
distribuição restrita em Minas Gerais, resumindo-se à região de Viçosa e ao Parque Estadual do 
Rio Doce (Soares Jr, 2000), foi amostrada, revelando a importância do povoamento de pinus 
como floresta catalisadora de regeneração autóctone. 38,96% das espécies foram classificadas 
como secundarias iniciais, 16,88% como pioneiras e 15,58% como secundárias tardias. O índice 
de Shannon (H’) foi de 3,54 nats/indivíduo, dados compatíveis com os encontrados em florestas 
semidecíduas da região de Viçosa, MG (Sevilha et. al., 2001). A eqüabilidade (J) foi de 0,823, 
indicando ausência de dominância ecológica, com uma boa distribuição dos indivíduos entre as 
espécies e alta heterogeneidade florística. Os valores elevados de diversidade e eqüabilidade 
corroboram estudos que indicam uma tendência de aumento no número de espécies ao longo da 
sucessão secundária em florestas tropicais (Tabarelli et al., 1994; Turner et al., 1997; Aider et 
al., 2001). As principais famílias em valor de importância foram Cecropiaceae e Lauraceae, 
indicando sua grande importância ecológica na área estudada. As espécies que mais 
contribuíram para o destaque das famílias apontadas foram: Cecropia glaziovi Snethlage e 
Cecropia hololeuca Miq. (Cecropiaceae) e Nectandra opositifolia Ness e Nectandra lanceolata 
Ness (Lauraceae). A maioria das espécies apresentou síndrome de dispersão zoocórica, o que 
evidencia uma relação com a área de vida de animais dispersores como aves e mamíferos com 
ocorrência na Reserva. Pode-se concluir que as condições presentes no trecho estudado 
possibilitaram o desenvolvimento de riqueza razoável de espécies nativas pertencentes a 
diferentes grupos funcionais. As árvores de Pinus devem ter facilitado a regeneração de espécies 
nativas, através do fornecimento de sombra e de poleiros à avifauna dispersora de sementes. 
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